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O SINDIFÍCIOS realizou uma força-tarefa dia 31 de março 
para atender os trabalhadores de edifícios que estão sem 
receber seus salários devido ao calote da administradora 
Fort House, que sumiu com mais de R$ 30 milhões de 
uma conta conjunta de 40 condomínios. 

O caso está sendo investigado pela polícia. O escritório 
da Fort House, que fica no Jabaquara, está fechado, os 
condomínios foram roubados e os funcionários estão 
sem receber salário, vale alimentação, vale refeição e não 
sabem quando terão a situação regularizada.

Desde abril, os assessores do SINDIFÍCIOS estão visitando 
os condomínios, levando prestação de serviço de quali-
dade aos funcionários desses locais; é fundamental que 
esses trabalhadores tenham apoio jurídico para saber 
como agir nesse momento tão delicado. 

De acordo com o presidente do SINDIFÍCIOS, Paulo Ferra-
ri: "Nosso trabalhador não ficará desamparado; o Sindica-
to vai acompanhar a situação deles até que recebam 
tudo o que lhes é devido".

O Departamento de Formação se localiza no 
2º andar da sede do Sindifícios. Para mais 
informações, ligue (11) 3123-3230.

PORTARIA
De 22 a 29 de maio
De 26 de junho a 03 de julho
Horário: das 8h30 às 12h

ZELADORIA
De 10 a 24 de julho
Horário: das 8h30 às 12h

FORÇA-TAREFA CONTRA O CALOTE

GESTÃO CONDOMINIAL
Início em 07 de agosto
Horário: das 18h às 21h

PRÓXIMOS CURSOS 

Assessores do SINDIFÍCIOS fazem visitas 
aos condomínios da cidade.
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O BRASIL PRECISA VOLTAR A SE DESENVOLVER
Emprego digno com salários valorizados e menos impostos farão crescer o poder de consu-
mo do trabalhador e girar a roda da economia. Não é possível crescer com desemprego, 
rotatividade, precarização da mão de obra, terceirização, inflação, e tantos outros fatores que 
puxam para baixo a renda e a esperança do trabalhador.

São Paulo, por exemplo, tem o valor da cesta básica mais caro do país (de acordo com o 
Dieese), o que reforça o quanto é alto o valor do nosso custo de vida e difícil se manter, viver, 
ou melhor, sobreviver. A classe trabalhadora precisa ser valorizada com urgência, pois é ela 
quem mantém o nosso país. Sem ela não há desenvolvimento. 

Paulo Roberto Ferrari
Presidente do SINDIFÍCIOS

PORTARIA VIRTUAL FAZ NOVAS VÍTIMAS
Dois condomínios foram invadidos na Rua João Moura, em Pinheiros, na última quinzena de março. Ambos possuem PORTARIA VIRTUAL. Asses-
sores do Sindicato foram até o local prestar apoio aos zeladores, que são os únicos funcionários contratados.

Esse tipo de contratação de serviço não para de fazer novas vítimas; os bandidos conhecem muito bem as falhas do sistema e a facilidade de 
acesso sem a presença física de porteiros e vigias para intimidá-los. É passada a hora dos condomínios perceberem a vulnerabilidade desse 
sistema. O condomínio só é seguro com funcionários próprios, bem treinados, atuando presencialmente. 

O gerente predial Ivan Souza procurou o SINDI-
FÍCIOS, em abril, para agradecer. Quis compar-
tilhar com a categoria que após fazer o curso 
de zeladoria em 2015 no Sindicato, tudo 
mudou: “O curso ajudou a abrir minha mente 
para a necessidade de aperfeiçoamento e me 
deu o conhecimento técnico que eu não 
tinha”. 

A partir daí, Ivan fez outros cursos na área, mas 
garante que o do SINDIFÍCIOS foi o divisor de 
águas em sua vida. Aos colegas de profissão, 
ele deixa um recado: “É fundamental estar 
sempre se atualizando, não parem”.

O gerente predial Ivan Souza 
é grato ao SINDIFÍCIOS: 
“Vi as portas se abrirem”.

PORTAS ABERTAS COM O SINDIFÍCIOS


